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Estudio taxonómico, ecológico y corológico de Gymnostomum luisieri (Sérgio) 
Sérgio ex Crundw. en la península ibérica. 
En el presente estudio se ha realizado la síntesis de distribución de esta espe- 
cie en la Península Ibérica, aportando nuevos caracteres morfológicos que sirvan 
para diferenciar Gymnostomum calcareum de G. luisieri. Esta última especie se 
encontraba frecuentemente identificada como G. calcareum en el material recolec- 
tado de la región mediterránea y mediterráneo-atlántica. 
Se ha efectuado un elevado número de observaciones morfológicas, ecológi- 
cas y corológicas de ambas especies. 
SUMMARY 
Taxonomic, ecologic and chorologic studies of Gymnostomum luisieri (Sérgio) 
Sérgio ex Crundw. in the lberian Peninsula. 
In this paper Gymnostomum luisieri is again described now based on sporo- 
phyte characters. Certain morphological diagnostic characters and ecological diffe- 
rences between G. calcareum and G. luisieri are presented. 
Moreover, attention is drawn to the fact that G. luisieri not only has shorter 
leaves, but always presents protonematic gemmae, and stereid groups in the nerve. 
Also are given phylogenetic relations between Gyroweisia tenuis and the two 
Gymnostomum species. 
INTRODU~AO dinária semelhanca, no que se refere as ge- 
mas pluricelulares, presentes nas duas es- 
En 1972, foi por nós descrita uma espé- pécies. 
cie, Gyroweisia luisieri Sérgio, Pottiaceae O estudo posterior de exemplares pro- 
de diminutas dimenGes, estéril e de carac- venientes de novas herborizacoes, alguns 
teres morfológicos e anatómicos relaciona- deles com frutificacoes, assim como a revi- 
dos com Gyroweisia tenuis. Nessa altura, siio de material de herbário de diversas ins- 
foi a nossa atenciio atraída para a extraor- tituicoes e ainda alguns espécimes que nos 
* Instituto Botanico, Facultade de Ciencias 1294 Lisboa Codex Portugal. 
foram remetidos por vários briologistas, 
(Crundwell, Pierrot, Hebrard), revelou-nos 
que se tratava, sem dúvida, de um Gym- 
nostomum, em que as gemas de origem 
protonemática eram uma caracteristica ex- 
clusiva e única para esta espécie e este gé- 
nero. 
A grande complexidade de problemas 
taxonómicos que envolvem as Pottiaceae 
em geral, e, em particular, a tnbo Pleuro- 
weisiae (Limpr.) Chen., assim como os frá- 
seis critérios utilizados na caracterizaqao e 
delimitaqao genérica designadamente entre 
Anoectangium, Gymnostomum, Molen- 
doa, (SAITO 1972; CRUNDWELL& HILL 
1977; ZANDER 1977 e NEWTON 1983) le- 
vam a que exista um número incalculável 
de sinónimos para cada presumível espé- 
cie. Nestas, G o  evidentes as afinidades in- 
tragenéricas. 
Para o caso particular de Gymnosto- 
m u m  calcareum Nees & Homsch., já 
SCHIMPER (1 876) refere «Species valde va- 
nabilis dificilime extricanda~, o que, corn 
efeito, se tem confirmado. A pesar do gran- 
de número de trabalhos que vao contribui- 
do para solucionar os problemas taxonó- 
micos destas Pottiaceae, muito mais há 
para ser feito até se chegar a conclus6es de- 
finitivas. 
Estudos estatísticos tem sido levados a 
cabo (KHANNA, 1976), em especial na de- 
limitaqao entre G. calcareum e G. aerogi- 
nosum, especies corn diferenqas bem evi- 
dentes no material europeu, embora inte- 
gradas erroneamente por ZANDER (1977) 
no mesmo taxon no continente americano 
(NEWTON, 1983). 
Com o aparecimento de G. luisieri na 
Irlanda (CRUNDWELL 198 l), especialistas 
britanicos tem efectuado estudos de fisiolo- 
gia do desenvolvimento deste Gymnosto- 
rnum (corn. Hill 1980), e o comportamen- 
to de G. calcareum e de G. luisieri é sufi- 
cientemente diverso. 
Assim, muito recentemente (1 982) 
WHITHOUSE sugere que para a revisiio e 
cartografia de G. calcareum na Gfi- 
Bretanha, será necessária a pesquisa de 
material arquivado nos herbários para a 
detecqáo de possíveis colheitas de G. lui- 
sieri. 
A fim de tentamos esclerecer estes 
problemas, que nos parecem de interesse, 
em especial na Península Ibérica, onde G. 
calcareum e G. luisieri parecem ser fre- 
quentes, procedemos, no decurso deste tra- 
balho, a um estudo detalhado, nao só mor- 
fológico, como também da ecologia destas 
duas espécies. 
CARACTERES MORFOLÓGICOS DI- 
FERENClAlS 
Gymnostomum luisieri foi descrito ba- 
seado em material estéril e utilizado unica- 
mente espécimens colhidos numa mesma 
localidade. Com o aparecimento de um 
número bastante elevado de localidades 
onde colhemos de novo esta espécie, algu- 
mas vezes frutificada, e o estudo de inúme- 
ro material de herbário, é possível agora 
fazer a análise detalhada dos elementos e 
caracteres diferenciais desta espécie, em 
particular corn G. calcareum. 
Descriqao (Fig. 1 ). 
Planta de 1-3mm, em tufos densos 
compactos, verde clara ou castanha clara a 
superficie, mais ou menos ferruginosa no 
interior, corn inúmeros rizoides castanhos, 
em conjunto corn protonema secundário 
de origem caulogena. Caules curtos corn 
inúmeros rebentos ou inovaqoes, de ramifi- 
cacao simpodial. Eixos de secqáo circular 
de 40-60 (80) p de diiimetro, corn cilindro 
central, nao ou imperfeitamente diferen- 
ciado. Células epidérmicas, nao formando 
hialoderme de paredes espessas, verdes ou 
acastanhadas de 6- 10x 10-50 (65) ,u, geral- 
mente quadrangulares alongadas quase 
sempre 3-4 vezes mais longas que largas; 
folhas acamadas a seco e erecto-patentes 
em húmido, de 100-200x200-550 p ova- 
do-oblongas, obtuso-arredondadas ou leve- 
mente mucronadas no vértice, de margens 
planas, ou muito ligeiramente revolutas, 
retraídas na base; nervura de 20-30 ,u de 
largura na base, terminando antes do vérti- 
ce, formada de células pouco diferencia- 
das, nao formando banda de estendeos, de 
2-4 (5) camadas de células; células foliares 
superiores de 6- 10 p subquadradas, igual- 
mente papilosas nas duas faces, mais lisas e 
mais ou menos espessadas na parte basilar 
de 6- 10x10-22 (25) p. 
Dioica, flores p terminais, de folhas pe- 
riqueciais de 400-800 p liguladas e alarga- 
das, nao ou levemente invaginantes ou 
acanaladas, erecto-patentes nunca recurva- 
das, mas mais acuminadas no ápice, de 
nervura nao excurrente; flores d terminais 
com folhas perigoniais, muito concavas e 
curtas de 250-400 p ,  agudas ou levemente 
acuminadas, de nervura ténue e células 
quase totalmente lisas, subhexagonais ou 
~olinonais. formando um tecido translúci- 
poros de 10- 1 5 p lisos ou levemente papi- 
losos; caliptra lisa, fendida lateralmente de 
1,3- 1,5 mm. Gemas pluricelulares nume- 
rosas de 30-150 p de comprimento, fusi- 
formes, castanhas ou verdes amareladas, 
corn 3-10 fiadas de células, originadas de 
protonemas secundários caulogéneos. 
do; earáfiies uniseriadas de células náo pa- Do estudo comparativo realizado entre pilosas; seda de 2,5-3,5 mm erecta, leve- 
mente torcida, generalmente sinastrosa, G. calcareum e G. luisieri resulta que, em- 
amarela clara; cápsula de 400-550 bora existam especimens de G. calcareum 
650-800 (1000) evado cilindrica, curta, cuja identificagáo se toma difícil, dada a 
sempre menos que duas vezes mais alta grande variagáo natural apresentada nos 
que larga, com anel penistente 30-35 F(, Caracteres moI'folÓgico~, G. luisieri tem Ca- 
n a ~  formando conjunto de células deiscen- racteres diferenciais bem evidentes e está- 
tes, opérculo, de 300-400 p ,  erecto ou veis. Assim, estes resultados podem ser sin- 
curvo, cónico - apiculado - rostrado; es- tetizados no quadro 1. 
TABELA 1 
Tabela comparativa Gymnostomum luisieri e G. calcareum 
l Gyrnnosiornurn luisieri Gyrnnoi<ornurn calareurn 
1 Cilindro central 
1 L a ~ u r a  do eixo 1 Células epidérmicas do 
eixo 
1 Folhas normais 
Nervura: 
- parte mediana da folha 








ausente ou p u c o  diferenciado 
curtas 6- 10x 10-50 (65) p 
1:2 a 1:4 
homogénea 
p u c o  diferenciadas, erecto-pa- 
tentes, até 800 p 
muito concavadas, levemente 
apiculadas de nervura p u c o  
diferenciada 
geralmente < 1:2 de 400-550 x 
650-750 (1000) F( 
presentes 
presente 
alongadas 4- 10x25-80 (90) p 
1:3 a 1:7 
corn 1 ou 2 bandas de estendeos 
diferenciadas, alongadas, recur- 
vadas a meio, até 1 5 0 0 p  
concavadas, triangulares apicula- 
das de nervura evidente 
geralmente 1:2 a 1:3 de 400-550x ' 





Tendo em conta as relacóes filogenéti- 
cas propostas para as Pottiaceae (SAITO 
1975), podemos verificar que, enquanto na 
fase gametófitica G. luisieri se encontra 
evolutivamente mais aparentado com Gy- 
roweisia tenuis, na fase esporofítica está 
mais relacionado com Gymnostomum cal- 
careum (Tabela 2). Neste caso, podemos 
salientar a forte relaciio intragenénca de 
Gymnostomum e Gyroweisia. 
Do exposto, podemos concluir que, 
tendo em conta os caracteres filogenéticos 
e diferenciais entre as Pottiaceae existem, 
pelo menos, dois que 60 de importancia 
fundamental para a separac50 entre Gym- 
nostomum calcareum e G. luisieri: a pre- 
senca de gemas e a ausencia de estendeos 
na nervura neste último taxon. 
Em síntese, Gymnostomurn luisieri 
possui folhas normais, nunca ultrapassan- 
do 550 F( de compnmento, de forma ova- 
do-arredondada, contraídas na base, de 
nervura nunca diferenciando verdadeiros 
estendeos; folhas penqueciais sempre erec- 
to-patentes, atingindo no máximo 800 F( e 
apresentando sempre gemas pluncelulares 
de ongem protonemática, mesmo quando 
diferencia esporófitos. Dos cerca de 50 es- 
pécimen~ estudados da flora ibérica, cerca 
de 10% encontravam-se frutificados, en- 
quanto em G. calcareum foram observados 
cerca de 70% de espécimens com cápsulas. 
TABELA 2 
Relacóes filogenéticas 




1 GEMAS PRESENTES 
T 





CILINDRO CENTRAL PRESENTE 
GEMAS AUSENTES 
NERVURA COM ESTERIDEOS 
GYMNOSTOMUM CALCAREUM 
GYMNOSTOMUM LUISIERI 
GYROWElSIA TENUIS S 
1 CAPSULA COM ANEL PERSISTENTE CAPSULA COM ANEL CADUCO 
T 
-  
O sentido d a G t a s  está de acordo corn a relaca6 filogenéticas das Pottlaceae (SAITO 1975) 
Apenas nos parece que, tendo em con- 
sidera@~ os elementos morfológicos apre- 
sentados, os maiores problemas surgem 
ainda corn Gyroweisia tenuis quando esta 
se apresenta estéril e corn formas de folhas 
curtas. Por nosso lado, nunca encontramos 
material frutificado de G. tenuis, ramifica- 
do e corn rebentos flageliformes, como em 
G. luisieri. A ecologia destas duas espécies 
é também diferente, pelo menos na flora 
ibérica. 
Algum material, que PIERROT (1976) 
referiu como Gymnostomum calcareum 
corn gemas, foi por nós observado e pensa- 
mos que será antes um exemplar de Mo- 
lendoa ou Anoectangium, dado o apareci- 
mento de ramificaq50 monopodial, de flo- 
res 9 nao terminais e de nervura bastante 
diferente de G. calcareum típico. 
Gymnostomum luisieri (Sérgio) Sérgio ex 
Crundw. J. Bryol. (198 1) 11:603. 
Basionym.-Gyroweisia luisieri Sérgio. Bol. 
Soc. port. Cienc. nat. 1972. 14:81-85. 
Type: Portugal, estrada Porto-Viana, 
Ofir, Sérgio 13 19 (LISU-Holotype). 
Synonym.- Gymnos tomum calcareum 
Nees. & Homsch var. brevifolium 
Schimper Syn. ed. 1.40, 1860. 
Para se obter a sinonímia completa de 
Gymnostomum luisieri, seria necessario 
efectuar a revisiio e estudo do material das 
diversas variedades de G. calcareum, assim 
como de G. baueri Loeske. (Lotos Prag. 24. 
13.1904) indicado no Index Muscorum 
como «hom. i l leg .~  syn. de Gymnostomum 
calcareum var. brevifolium Bauer, 1902. 
Por outro lado, podemos referir que 
SCHIMPER ( 1876) indicou para a var. brevi- 
folium, no término de uma curta descric50 
«An species propria, an non?», pondo já a 
possibilidade de ser um taxon corn catego- 
ria especifica e nao uma variedade de G. 
calcareum. N50 é de admirar, e é aceitável, 
nao ter sido observada ou referida a exis- 
tencia de gemas em qualquer variedade 
descrita por SCHIMPER, dadas as deficien- 
tes técnicas de observaciio na altura. 
ECOLOGIA E DISTRIBUICAO 
Na Península Ibérica, Gymnostomum 
luisieri apresenta uma ecologia bastante 
uniforme, aparecendo sempre sobre subs- 
tratos básicos (pH = 7-10), em solos ou 
protosolos de rochas calcárias, muros arti- 
ficiais corn cimento calcário. Ou taludes. 
Desenvolve-se em comunidades xero- 
medfilas, foto-esciófilas, basófilas de ma- 
triz termófila e caracterizadas de elementos 
mediterrinicos-atlanticos ou eurimedite- 
rrinicos (Tabela 3). 
Deve estar amplamente distribuida no 
litoral da Península, desde os pisos mais 
baixos (50m) até aos elevados (1 200m). 
Tendo em conta este conjunto de ca- 
racterísticas e ainda o aparecimento de G. 
calcareum em estacoes semelhantes e, 
muitas vezes, existindo contacto entre as 
duas comunidades, pensamos que Gym- 
nostomum luisieri está na sucessiio de xe- 
rofitia da comunidade de G. calcareum; no 
entanto, enquanto na comunidade de G. 
calcareum intervim espécies da vegetacao 
tufícola, pertencente, possivelmente, a Eu- 
cladium-.4diantetum Br.-Bl., 193 1, que se 
caracteriza por grande capacidade de tole- 
rar períodos de secura, mas meso-higrófila 
e de substrato corn escurrencia de aguas 
(SANCHEZ et GIL 1982), G. luisieri perten- 
ce a comunidades xero-mesófilas, fóto- 
esciófilas e de características mais medite- 
rrinicas termófilas, talvez de Cephalozie- 
110-southbyion (SANCHEZ et GIL 1982). 
A partir de estudos realizados por 
MARsTALLER ( 1979), sobre Ctenidietalia 
rnollusci, nos distritos calcários da Turin- 
gia (Alemanha DemocIatica), este autor 
incluiu as comunidades de Gyroweisia te- 
nuis numa ass. nov. Gyroweisia tenuis. de 
Trichostornion crispuli all. nov., corn ca- 
racterística meso-higrófita mas bastante 
distinta da comunidade de G. luisieri. 
Como conclus2o e comentário a tabela 
3, podemos referir que, enquanto Gymnos- 
tomurn luisieri se associa a uma maior per- 
centagem de espécies mediterraneo- 
atlinticas e xeró-mesófilas (Didymodon 
acutus, Crossidium squamiferum, South- 
bya nigrella, Aloina aloides e Cephalozie- 
lla baumgartneri, além de Trichostomum 
FIG. 1. 1 - 10. Gyrnnostornurn luisieri (Sérgio) Sérgio ex Crundw. 1 .-Parte terminal de uma planta o. 2.-Cápsulas. 
3.-Anel. 4.-Folhas normais. 5.-Flohas penqueciais. 6.-Folhas perigoniais. 7.-Gemas. 8.-Seccáo transversal da 
nervura na parte mediana. 9.-Seccáo do eixo. lO.-Células epidérmicas do eixo. (specimen LISU, Welwitsch no 
29 e 45). 1 1 - 15 Gjmnostomurn calcareum. 1 l .-Planta o. 12.-Folhas periqueciais. 13.-Seq5o transversal da 
nervura na parte mediana da folha. 14.-Seccáo transversal do eixo. 15.-Células epidérmicas do eixo. ( 1  1 ,  14 e 
15 specimen LISU, C. Sérgio 1800; 12-13 specimen LISU, F. Augusto 1973). 
TABELA 3 
Comunidades briológicas de Gymnostomum luisieri (Sérgio) Sérgio ex Crundw. (A) e 
G. calcareum Nees & Homsch. (B) na Peninsula Ibérica 
N: das estacoes - 
Triihosiomum rrispulum 
Aloina abider 
















Tar~ionia Lypophylla s.lat. 









1.-Hs: Alcoy, Font Roja, parede 
I200m. 18.1 1.82. 3.-Hs: Planes de la Elananoia, talude exposto E, 900111, 18.1 1.82. 3A.-Hs: Planes de la Elananoia, talude exposto N, 
com excodncia, 900m. 18.1 1.82. 4.-Hs. Próx. Catamamd, talude com rocha, 600m, 18.1 1.82. 5.-Hs: Castell de Castells, rocha ex- 
posta, 400111, 19.1 1.82. 6.-Lu: Sagres, talude de ribeira, 50m, 7.12.82. 7.-Lu: Espiche, talude rochoso. 50m, 7.1 1.82. 8.- Lu: Serra de 
Monte Figo, solo esquelético, 200m. 9.12.82. 9.-Lu: Ponte de Asseca, talude N, 75m. 9.12.82. 9A.- Lu: Ponte de Asseca, talude de ri-  
beira, 75m, 9.12.82. 10.-Hs: Entre Confides e Agres, bordo de um regato. 900m, 18.1 1.82 1 l.-Hs: Vall de Gallinera, Adzuvia. esco- 
rrincia de agua, 200m, 19.1 1.82. 12.-Hs: Convento de Agres, talude humido com rocha, 900m. 9.2.83. 13.-Hs: Valencia, Pous Clan, 
ralude com escorrencia de água, 400m, 9.2.83. 14.-Hs: Vall d'Ebm, talude, 400111, 10.2.83. 
Abreviaturas: 
E.m. = Eunmediterr2nea. M:= Mediterdnea. M.a. = Mediteridneo-atlántica. C. = Circumboreal. S.C. = Subcosmopolita. X = Xerófila. 
M = Mesófila. H = Higrófila. N = Neuirófila. 1 = Indiferente. Lu. =Portugal. Hs = España. 
A B 
E.m. X N 
E.m. X N 
M. X N 
M.a. X N 
M.a. X N 
£.m. X N 
E.m. X N 
M.a. M N 
E.m. M 1 
E . m . M N  
E.m. M N 
£.m. H N 
M.a. H N 
M.a. H N 
C. H N 
S.C. H N 
M.a. M N 
M.a. X 1 
E.m. M 1 
M.a. M 1 
S.C. M I 
M.a. M 1 
S.C. X 1 
M. X N 
M.a. M 1 
M.a. X N 
C. M 1 
talude com rocha, 
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artificial descoberta, N, 1000m. 18.1 1 82. 2.-Hs: Sena de Aitana, Els Tudons. 
crispulum), G. calcareum, de tendencia 
ecológica mais higrófila, vegeta em corres- 
pondencia com espécies higro-mesófitas e 
euromediterknicas (Eucladium verticilla- 
tum e M n i o b ~ u m  delicatulum) ou medite- 
rsneo-atlinticas (Didymodon tophaceus e 
Lophozia turbinata). 
Gymnostomum luisieri (Sérgio) Sérgio 
ex Crundw, é uma espécie que foi ja indi- 
cada para a flora da Irlanda (CRUNDWELL 
198 1) e Ilhas Canárias (DURING 198 1). No 
estudo que temos em curso, para a carto- 
grafia desta espécie na Europa, podemos 
indicar que foi ja encontrada em material 
de herbário pertencente a colecqoes de 
Franqa, Itália, Córsega, Jugoslávia, Creta, 
Argélia, além da Península Ibérica. 
Trata-se, sem dúvida, de uma especie 
mediterknea-atlintica, com maior inci- 
dencia em toda a bacia do Mediterriineo. 
Na Península, está distribuida confor- 
me se representa no mapa (fig. 2), de acor- 
do com a quadrícula UTM 10 km. Foram 
estudados os seguintes espécimens: 
Fio. 2.-Distnbuicao de Gymnostomiim luisieri (Sérgio) Sérgio ex Crundw. na Península Ibérica. (quadncula 
UTM IOkm). 
Gymnostomum luisieri (Sérgio) Sérgio ex Famalicáo, NF48, 1 6/1II/ 198 1, C. Sérgio 
Crundw. 2950 (LISU); Beira Alta: Ribeiradio, Belo- 
monte, NF50, 500m, 6/111/1973, C. Sérgio 
PORTUGAL 1473 (LISU); Beira Alta: Ribeiradio, Por- 
tela, NF50, 500m, 1/V/198 1, C. Sergio 
Douro Litoral: Ofir, estrada Porto- 3333 (LISU); Beira Litoral: Cedrim do 
Viana, NF19, 50m, 3 1/V/197 1, C. Sérgio Vouga, NF50, 500m, 2/XI/1973, C. Sérgio 
1391 (LISU, COI); Minho: Vila Nova de 1530 (LISU); Beira Litoral: Cedrim do 
Vouga, NF50, 500m, 1/lV/1972, C. Sérgio 
1335 (LISU); Beira Alta: entre Pass6 e La- 
mego, PE04, 16/VII/ 1972, Pierrot 108 
(LISU); Estramdura: Sintra, estrada para 
Cascais, MC69, 23/IV/1972, C. Sérgio 
1340 (LISU); Ribatejo: Torres Novas, Vale 
da Serra, ND37, 100m, 4/V11/1982, Casas, 
Sérgio & al. 5 (LISU, BCB); Estremadura: 
pr. S. Jorge, Batalha, ND18, 3/III/1973, C. 
Sérgio 1467 p.p. (LISU); Ribatejo: Minde, 
ND27, 5/XI/198 1, C. Sérgio 3553 (LISU); 
Estremadura: Serra de Montejunto, MD93, 
400m, 18/IV/1983, C. Sérgio & M. Sim- 
Sim 4782 (LISU); Ribatejo: Vila Franca, 
MD9 1, 25/II/ 198 1, C. Sérgio 2943 (LISU); 
Estremadura: Monsanto, pr. Lisboa, 
MC88, 184 1, Welwitsch (LISU); Estrema- 
dura: entre Póvoa e Loures, MC89, 
14/11/1847, Welwitsch 45 (LISU); Estre- 
madura: Serra da Arrábida, Pixeleiros, 
NC06, 1846, Welwitsch (LISU); Estrema- 
dura: Serra da Arrábida, MC95, NC06, M. 
Sim-Sim & C. Sérgio 60, 62, 95 (LISU); 
Baixo Alentejo: entre S. Luis e Vila For- 
mosa, Serra de S. Domingos, NB49, 1848, 
Welwitsch 29 (LISU); Algarve: pr. Espi- 
che, NB20, 50m, 7/XII/1982, Casas, Sér- 
gio & al. 5 (LISU, BCB); Algarve: cerca de 
Sagres, NA09, 50m, 7/XII/1982, Casas, 
Sérgio & al. 4 (LISU, BCB); Algarve: Ponte 
de Asseca, PBl 1, 75m, 7/X11/1982, Casas, 
Sérgio & al. 9 (LISU, BCB); Algarve: Serra 
de Monte Figo, PBOO, 20m, 9/XI1/1982, 
Casas, Sérgio & al. 8 (LISU, BCB); Algar- 
ve: Loulé, Aldeia de Tor, NB81, 125m, 
7/XII/1982, Casas, Séigio & al. 6 (LISU, 
BCB); Alto Alentejo: Castelo de Vide, 
PD36, 29/IV/ 1934, P. Allorge (PC); Algar- 
ve: Loulé, NB8 1, II/ 1929, P. Allorge (PC). 
ESPANHA 
Huelva, Zalamea La Real, QB06, 
29/IX/1976, C. Casas (BCB); Madrid, 
Chinchón, VK64, 7/XII/1975, C. Casas 
(BCB); Almena, Sierra del Cabo da Gata, 
Pico del Fraile, WF66, 23/III/1972, C. Ca- 
sas (BCB); Rambla Perea, Río Mula, 
XH3 1,  400m, 3/I/ 1982, R. M." Ros (Mur- 
cia); NE de Aceniche, XHIO, 780m, 
6/11/1982, R. M." Ros & J. G. Rowe (Mur- 
cia); Alicante, cerca de Castel de Castells, 
YH49,400m, 19/XI/1982, Casas, Sérgio & 
al. 13 (LISU, BCB); Alicante, depois de 
Catamarrud, YH39, 19/XI/1982, Casas, 
Sérgio & al. 8 (LISU, BCB); Alicante, Ca- 
rretera Muro a Pego, YH39, 19/XI/1982, 
Casas, Sérgio & al. 7 (LISU, BCB); Alcoy, 
Fonte Roja, YH 18, 18/XI/1982,Casas, 
Sérgio & al. 1 (LISU, BCB); Alicante, Els 
Tudons, YH38, 1200m, 18/X1/1982, Ca- 
sas, Sérgio & al. 4 (LISU, BCB); Alicante, 
Afafara-Onteniente, YH09, 11/ 1983, Casas, 
Sérgio & al. (LISU, BCB); Alicante, Alcoi, 
La Glorieta del Salt, YH18, II/1983, Ca- 
sas, Sérgio & al. (LISU, BCB); Alicante, 
Sierra Mariola, Mont Cabrer, YH19, 
II/1983, Casas, Sérgio & al. (LISU, BCB); 
Alicante, Callosa de Ensarria, Rio Algar, 
YH58, 10/IV/1935, P. Allorge (PC); Vis- 
caya, Las Arenas, pr. Bilbao, WN09, 
3 1 /VIII/ 1932, P. Allorge (PC); Guiposcoa, 
Fuenterabia, WP90, 29/V/1927, P. Allor- 
ge (PC); Viscaya, Bermeo, WP20, 
29/VIII/ 1932, P. Allorge (PC); Badajoz, 
Merida, QD31, lO/V/1934, P. Allorge 
(PC); Guiposcoa, Zarauz, WN69, 1933, P. 
Allorge (PC); Granada, Route vers Picacho 
de Veleda, VG60, 2 1/VII/1953, V. Allorge 
(PC); Cuenca, Los Palancares, WK82, 
23/IV/1935, P. Allorge (PC); Malaga, Tor- 
cal de Antequera, UF69, 29/V/1934, P. 
Allorge (PC); Eivissa, Cala d'Ambarca, 
CD52, V/1978, R. Cros (BCB); Valencia, 
Azafra, gargantas del Toria, XK61, 
l/IV/1974, C. Casas (BCB); Huesca, bajada 
de la Escanilla, YN13, 590m, 23/VI/1955, 
C. Casas (BCF); Zaragoza, Los Monegros, 
La Cartuja, YM22, 6/111/1978, Casas 
(BCB); Tarragona, Mas de Mulet, BE89, 
29/XI/1977, Casas & al. (BCB); Pantano 
de Uldecona, BE89, 20/11/1977, Casas & 
al. (BCB); Tarragona, Sant Caules de la 
Rapita, BE99, 28/1/1977, Casas & al. 
(BCB); Tarragona, Batea, BF75, 1 3/I/ 1973, 
C. Casas (BCB); Barcelona, Marca, CF15, 
315m. 3/11/1973. M. B m ~ u é s  (BCB): Ta- 
rragoia, entre ~ o n t - ~ o i ~ ~ i   arca, ~ ~ 2 5 ,  
150m. 4/1/1974, 2/X1/1973. 3/XI/1973, 
M. Brugués (BCB); ~ a r r a ~ o n a ,  ~al le laea;  
Sierra de Prades, CF38, 20/IV/1975, C. 
Casas (BCB); Tarragona, La Pena, Sierra 
Prades, CF38, 9 IOm, 15/XI/1973, M. Bm- 
gués (BCB); El Farell, entre Caldes de 
Montbui i San Sebastian de Montmajor, 
DG30, 400m, 12/XI/1974, M. Brugués 
(BCB); Tarragona, Mont Roig, CF25, 
1 50m, 2/XI/ 1973, M. Brugués (BCB); Ta- 
rragona, Els Guianets, CF15, 800m, 
3/1I/ 1974, M. Brugués (BCB); Tarragona, 
El Masroig, CF05, 330m, 4/1/1974, M. 
Brugues (BCB); Tarragona, Coll de la Tei- 
xeta, Sierra de Prades, CF25, 564m, 
3/11/1974, M. Brugués (BCB); Nuestra S" 
del Coll, DFl,  111/1876, Tremols (MA); La 
Rierada, DF18, 29/111/1954, C. Casas 
(BCF); Barcelona, Seva, DG43, 650m, 
1 5/111/ 1952, C. Casas (BCF); Gerona, Por- 
to de la Selva, EG18, 650m, 2/1V/1958, 
23/1X/1957, C. Casas (LISU, BCF); Barce- 
lona, Seva, DG43, 25/11/1980, C. Casas 
(BCB); Barcelona, Mina de Can Monsant, 
Montnegre, DG6 1, 500m, 22/X11/ 1975, 
M. R. Cros (BCB). 
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